IGREJA, VIOLÊNCIA E PAZ
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O que a gente aprende da Bíblia?

· Fomos criados e criadas parecidos/as com Deus: 
“Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.” Gênesis 1.27  
· A paz provém de Deus: “E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o vosso coração e a vossa mente em Cristo Jesus.” Fp 4.7
· No Novo Testamento Deus é chamado “Deus da paz” assim sendo, é muito mais uma coisa que Deus dá do que algo que o homem cria;
“Quanto ao mais, irmãos, adeus! Aperfeiçoai-vos, consolai-vos, sede do mesmo parecer, vivei em paz; e o Deus de amor e de paz estará convosco.” II Co 13.11
“Ora, o Deus da paz, que tornou a trazer dentre os mortos a Jesus, nosso Senhor, o grande Pastor das ovelhas, pelo sangue da eterna aliança, vos aperfeiçoe em todo o bem, para cumprirdes a sua vontade, operando em vós o que é agradável diante dele, por Jesus Cristo, a quem seja a glória para todo o sempre. Amém! Hb 13.20-21

“E o Deus da paz seja com todos vós. Amém!” Rm 15.33
“O que também aprendestes, e recebestes, e ouvistes, e vistes em mim, isso praticai; e o Deus da paz será convosco.” Fp 4.9
· A paz é dom de Jesus Cristo (Jo 14.27; 20.19,21,26), assim sendo, não é algo que o homem alcança, mas que ele aceita e transmite.

O Reino de Deus opõe-se contra os reinos do mundo: no Reino de Deus a paz se entenderá a todas as pessoas de todos os povos (Is 2.4; Mq 4.3; Is 11.6-8; 65.25); o Reino de Deus trará:

· O desarmamento total (Is 3.4; 9.4; Mq 4.3-4; 5.9-10; Zc 9.10); 

“Ele julgará entre muitos povos e corrigirá nações poderosas e longínquas; estes converterão as suas espadas em relhas de arados e suas lanças, em podadeiras; uma nação não levantará a espada contra outra nação, nem aprenderão mais a guerra. Mas assentar-se-á cada um debaixo da sua videira e debaixo da sua figueira, e não haverá quem os espante, porque a boca do SENHOR dos Exércitos o disse.” Mq 4.3-4

· Paz perpétua (Is 9.6; 32.17; 60.17-18; Sf 3.13; Zc 3.10; Jl 4.17); 

“Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o governo está sobre os seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz;” Is 9.6
O Reino de Jesus, o Messias, é:

· Reino de paz (Zc 9.8-10; Sl 72.3-7); 

“Acampar-me-ei ao redor da minha casa para defendê-la contra forças militantes, para que ninguém passe, nem volte; que não passe mais sobre eles o opressor; porque, agora, vejo isso com os meus olhos. Alegra-te muito, ó filha de Sião; exulta, ó filha de Jerusalém: eis aí te vem o teu Rei, justo e salvador, humilde, montado em jumento, num jumentinho, cria de jumenta. Destruirei os carros de Efraim e os cavalos de Jerusalém, e o arco de guerra será destruído. Ele anunciará paz às nações; o seu domínio se estenderá de mar a mar e desde o Eufrates até às extremidades da terra.” Zc 9.8-10
· A nova aliança é de paz (Ez 34.25; 37.26). 

“Farei com elas aliança de paz e acabarei com as bestas-feras da terra; seguras habitarão no deserto e dormirão nos bosques.” Ez 34.25
Por isso o Senhor nos ensinou a orar dizendo : “venha a nós o vosso Reino...” (Mt 6.10)!
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A violência é aprendida. É uma forma inadequada de reagir frente a uma necessidade não atendida. 
A violência é um insulto a Deus.

O que a Igreja pode fazer para aprender e ensinar a paz de Deus? 

· Sensibilizar-se, comprometer-se e capacitar-se no assunto.

· Agendar o tema de forma permanente nos motivos de oração.

· Combater as crenças e os sistemas sociais que favorecem a existência da violência. Ser uma voz profética de denúncia.

· Aprofundar a reflexão bíblico-teológica sobre a violência. Analisar criticamente nossa maneira de interpretar a Bíblia. Reconhecer e responsabilizar-se por aquelas interpretações que induziram a adoção de condutas abusivas.  
· Instrumentalizar o desenvolvimento de Fatores Protetores em crianças e adolescentes, no trabalho cotidiano da Igreja. Destacamos a importância de fatores como: a adequada educação da sexualidade, conhecimento dos direitos e deveres, educação para uma comunicação não violenta, etc.
· Desenvolver o papel protetor das famílias e da comunidade.

· Desenvolver políticas oficiais de Proteção Infantil na Igreja e em suas instituições dependentes.

· Desenvolver ações de acompanhamento de famílias de alto risco.
· Aprender a trabalhar em redes sociais cristãs e não-cristãs, privadas e estatais, ligadas ao tema, pois é uma maneira efetiva de enfrentar a multifatorialidade e complexidade do tema.

· Acompanhar pastoralmente os protagonistas de situações de Violência e Abuso Sexual, sempre que possível, sem deixar de fazer os encaminhamentos técnicos pertinentes.
· Manter a esperança e o compromisso, apesar dos fracassos, confiando em tudo o que Deus pode fazer, apesar de nossas limitações.
· Ser um espaço de segurança e confiança que garanta o desenvolvimento pleno de seus membros, sendo modelo das relações saudáveis do Reino de Deus, baseadas no amor e no respeito mútuo, e não no poder.

Como Igreja nos colocamos a serviço da paz de Deus e sabemos que:
O problema não é só nosso, mas de um grande número de pessoas

A violência pode ser superada

Podemos pedir ajuda

Podemos nos proteger

Podemos sair do silêncio!

A Igreja pode cumprir a sua missão como comunidade que ama, apóia, cura, e promove a paz!

“Para a liberdade Cristo nos libertou; permanecei, pois, firmes e não vos dobreis novamente a um jugo de escravidão.” Gálatas 5.1

“porque o reino de Deus não consiste no comer e no beber, mas na justiça, na paz, e na alegria no Espírito Santo.” Romanos 14.17

Jane.
